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    CAPÍTULO 6


    REPERCUSSÕES


    Hoje, na minha pequena ilha imaginária, escreveu ­Charlotte, Duquesa de Buccleuch, no seu diário, atravesso um caminho em arco até um jardim murado. O ar está prenhe de cheiros, jasmim, lavanda e rosas; citronelas, hortelã e verbena. Os caminhos estão delimitados por sebes baixas. Para lá dos muros do jardim escuto o rio atarefado, correndo para o seu destino. Penduro-me nos degraus do pequeno carrinho de envasamento. Aqui, estou segura. Deixei a ponte levadiça levantada. Ninguém pode chegar até mim neste lugar idílico… 


    Com um suspiro impaciente, pousou a pena. Tinha feito 61 anos em abril, passara há muito o tempo de ceder a estas fantasias. Para onde tinham ido os anos? Já vivera mais quatro do que a sua mãe. Estava casada há 43 — se bem que o marido já não os contasse. Nem se lembrara do aniversário, há duas semanas.


    Walter estava tão distante hoje em dia, distraído pelas suas muitas causas políticas e filantrópicas. Era difícil acreditar que o casamento deles já fora um casamento de amor. Os filhos e a dedicação ao serviço público não tinham deixado espaço para o romance. Há quanto tempo Walter não lhe dizia que parecia bem, menos ainda, bonita? Há quanto tempo não lhe fazia um elogio de qualquer espécie? Na noite passada informara o Lorde Mayor de que podia confiar nela para supervisionar as contas, e no dia anterior ouvira-o elogiar a sua previsão e tenacidade por ter mandado instalar a iluminação a gás em Drumlanrig, mas ouvira-o dizer a mesma coisa acerca do seu responsável de obras, que tinha sido a força real por trás desse projeto.


    Ela sabia que tinha sorte, muita sorte. Tinha os filhos e os netos, e as suas obras de caridade e os seus amigos e, agora, também a sua fé. Não tinha razão nenhuma para se sentir tão… tão entediada, tão sem propósito e tão invisível. Isso era o pior. Uma mulher na casa dos 60 não devia estar preocupada com a sua aparência, nem com o desvanecer do interesse do marido.


    Charlotte vagueou até à janela, abrindo-a para abraçar a luz suave do fim da tarde. Mentalmente, voltou à sua ilha, ao cheiro fresco do verão, a terra a agitar-se, ganhando vida, prestes a florescer. Uma batida na porta forçou-a a abandonar o seu estado sonhador. Esperava mais meia hora de paz e contemplação serena. A pessoa junto da porta não era, porém, nenhum criado, mas a sua filha.


    O seu coração sobressaltou-se ao ver Mary. Claramente, algo tinha corrido mal na caçada.


    — Entre — disse Charlotte, fazendo a filha sentar-se numa cadeira. Mary retorcia as mãos juntas, um sinal seguro de que estava perturbada.


    — Mamã, lamento, mas aconteceu algo de horrível. Ninguém foi atingido a tiro — acrescentou rapidamente. — Não é isso.


    — Graças a Deus — disse Charlotte, com a mente a disparar, percorrendo as outras possibilidades. Mary batia com os dedos do pé no chão, outro sinal muito raro de uma forte agitação. Não tinham planeado fazer tiro aos patos mais tarde? Devia ter ido imediatamente verificar como corriam as coisas com Mary depois de voltar das hortas, em vez de ficar a sonhar acordada no seu quarto. — Desde que toda a gente esteja bem, não pode ter sido nada de muito horrível — disse ela, estremecendo ao seu próprio som, porque parecia uma daquelas mulheres muito condescendentes menosprezando um caso de caridade.


    — É horrível. Tão horrível que não sei o que pode ser feito para limitar os danos. Aquela mulher vil…


    — Qual mulher vil? — perguntou Charlotte, com um sentimento de presságio. Este não era o caso de um convidado embriagado ou de uma disputa pela morte de uma ave. Além disso, Mary estava branca como a cal.


    — A Sra. Fitzherbert-Smythe. Chegou, sem o marido, quando a mamã estava com as outras senhoras e insistiu em participar na caçada. — Mary apercebeu-se de que estava a bater os pés e escondeu-os debaixo da saia. — A Sra. Fitzherbert-Smythe perdeu a pregadeira. É uma peça muito valiosa, uma relíquia de família que vale uma pequena fortuna — acrescentou, imitando perfeitamente a voz da senhora. — Tenho a certeza de que a perdeu, apesar de não parar de dizer que o fecho estava seguro, mas… mas a mãe deve saber que ela acusou o Stuart de a roubar.


    — Refere-se ao Stuart Irvine? — exclamou Charlotte.


    — Ele era o carregador dela. A mamã conhece o Stuart, não há um único osso desonesto no seu corpo, ele nunca, em tempo algum… oh, meu Deus, devia ter visto a cara dele quando ela o acusou. E o Sr. Irvine também ficou mortificado!


    — Calculo que sim. Conte-me a história toda desde o início, por favor.


    Ouviu com grande horror o desenrolar da história, amaldiçoando o seu próprio egoísmo por ter permitido que a filha assumisse as suas tarefas. Se ao menos ela tivesse estado lá!


    — Tentei acalmá-la, mas não me deu ouvidos — disse Mary.


    — Quando alguém como a Maria Fitzherbert-Smythe quer causar um alvoroço, ninguém pode impedi-la. — E menos ainda a pobre Mary, pensou Charlotte tristemente, que, como costumavam dizer, não fazia mal a uma mosca.


    — Ela estava apostada em acusar o Stuart de roubo. Mas eu insisti que ela estava enganada.


    — Deveras?


    — Ela disse que eu era «um tanto parcial», e que a mamã não saltaria tão rapidamente em defesa do Stuart.


    — E o que é que a menina respondeu? — perguntou ­Charlotte, algo perplexa.


    — Que tinha a certeza de que a reação da mamã seria igual à minha. Que o que quer que tivesse acontecido à pregadeira dela, o Stuart não a tinha roubado — disse Mary, com os seus olhos cinzentos refulgindo de fúria. — O Stuart é meu amigo. Decerto que a mamã não dirá que errei ao defendê-lo?


    — Não. — Charlotte olhou de esguelha para a filha. — Não, a menina agiu muito bem. O Stuart não é um ladrão.


    — Ela forçou-o a virar os bolsos. Tentei impedi-lo, mas o Coronel Trefusis foi de opinião que era melhor ele fazê-lo ­imediatamente.


    — Diante de testemunhas. Uma precaução muito sensata — disse Charlotte, esforçando-se por imaginar a cena.


    — Claro que a pregadeira não se encontrava na posse dele, mas aquela mulher obstinou-se em culpar o Stuart.


    — O que é que está a acontecer agora?


    — Interrompemos a caçada. O Coronel Trefusis e o Sr. Irvine estão a organizar uma busca minuciosa na charneca. O Capitão Beckman está a acompanhar a Sra. Fitzherbert-Smythe de volta para cá. Eu vim à frente para a avisar. Peço tanta desculpa, mamã. O meu pai vai ficar furioso consigo por me ter encarregado da tarefa.


    — O duque partiu para Balmoral esta tarde. — Sem qualquer aviso, abandonando a sua própria caçada, recordou Charlotte, momentaneamente distraída. Esperando simplesmente que ela aguentasse o forte, como sempre! — Tinha assuntos urgentes a discutir com Sua Majestade. Não imagino o quê.


    — Então há uma boa hipótese de isto tudo ter acalmado quando ele voltar?


    — Se voltar. Quando Sua Majestade o apanha em Balmoral… Oh, esqueçamos o duque.


    — Mas ele é tão rigoroso, a mamã mesma o disse, e não acreditaria por um momento que eu fosse capaz… — Mary interrompeu-se, parecendo muito abalada. — Peço muita desculpa.


    — Por favor, pare de pedir desculpa. Se alguém tem culpa, à parte a Maria Fitzherbert-Smythe, é o duque. Era a sua caçada, e ele não esteve presente. A menina lidou com uma situação muito difícil extremamente bem.


    — Na verdade, foi o Coronel Trefusis que acalmou as coisas.


    — Fez bem as coisas, Mary. Mantendo a sua posição conforme fez… confesso, não a julgava capaz.


    — Nem eu, mas não podia deixá-la insultar o Stuart daquela forma. Mamã, e se a pregadeira não for encontrada?


    A possibilidade era tão terrível que Charlotte estremeceu.


    — Será encontrada, tenho a certeza — disse ela, não parecendo minimamente convencida. — Se não for encontrada, a nossa convidada terá de aceitar que se perdeu. Se ela o desejar, compensá-la-ei com uma peça similar da minha própria coleção de joias. Pelo que a menina descreveu, estou certa de ter uma pregadeira igualmente garrida que a minha tia Lucy me deu quando atingi a maioridade.


    — Mas então ela julgará que estamos a comprar o seu silêncio.


    — Não será tão indelicada que o diga — disse Charlotte desconfortavelmente. — Por isso, como vê, o assunto será resolvido de uma forma ou de outra, sem ter de envolver o duque.


    Mary baixou o olhar para as mãos entrelaçadas. Os nós dos dedos estavam brancos como a neve. Escondeu-os nas pregas da saia.


    — E o Stuart?


    — O Stuart, o quê? — perguntou Charlotte com um aperto no coração. — Sei que vocês os dois foram próximos no passado, mas…


    — Ele foi meu amigo quando eu não tinha mais ninguém, mamã. Merece a minha lealdade.


    Era uma censura. Uma censura muito subtil, mas a primeira que Mary alguma vez fizera. E era bem merecida. Charlotte, como sempre, decidiu lidar com o problema em mãos.


    — Ele não irá para a prisão, se é isso que a preocupa, assim que eu chegue a um acordo com a Sra. Fitzherbert-Smythe.


    Com um alívio envergonhado, Charlotte percebeu que Mary parecia muito mais preocupada com o amigo do que com quaisquer outras recriminações acerca do passado.


    — A lama fica colada — disse Mary. — Aquela mulher ­acusou-o de roubo perante os seus convidados, o pai dele e uma série de trabalhadores da propriedade. Alguém vai falar, e algumas pessoas escolherão acreditar no que se diz. Além disso, porque haveria o Stuart de ser diferente do meu pai, preocupado com uma mancha no seu bom nome?


    — Oh, por amor de Deus, Mary, sabe perfeitamente que os dois não são comparáveis. Podemos ser todos iguais aos olhos de Deus, mas aos olhos do mundo…


    — O nome Buccleuch tem de ser protegido, enquanto o nome do Stuart pode ostentar algumas manchas. Isso não está certo.


    Charlotte suspirou, fatigada. Esta conversa extraordinária era esgotante.


    — Pois não, mas as coisas são assim. Cuidaremos do Stuart. Se ele decidir que gostaria de uma mudança de cenário, tenho a certeza de que lhe arranjaremos um cargo em Boughton.


    — Vai parecer que foi mandado para lá em desgraça.


    — Mary! Por amor de Deus, as coisas não vão chegar a esse ponto. — Embora possam chegar, reconheceu Charlotte em silêncio, e Mary tinha razão: não era justo. Suspirou interiormente. — Uma coisa de cada vez. Vamos esperar e acreditar que a pregadeira aparece. Agora devo ir receber a nossa convidada. Acho que lhe sugerirei que é melhor para os seus nervos jantar no seu quarto esta noite.


    — Seria melhor sugerir-lhe que fizesse as malas e nunca mais voltasse.


    — Confesso que estou tentada, mas…


    — Não pode — disse Mary, parecendo profundamente abatida. — Peço-lhe perdão. Lamento tanto que a tarde tenha acabado assim. Há mais alguma coisa em que possa ajudar?


    — Pare de pedir desculpa, suplico. Esta trapalhada não é culpa sua. Esperemos que a pregadeira seja encontrada antes de o jantar ser servido. Agora vá tomar o seu banho.


    A porta fechou-se atrás da filha e Charlotte afundou-se na cadeira da secretária. Que diabo ia fazer em relação a Mary? A sua própria filha era um enigma para ela, o que lhe dificultaria imenso compensar toda a dor que vislumbrara. Dor que ela infligira, e que Mary lhe tornara muito fácil ignorar. Quem pensaria que aquela jovem calada, tímida e reservada podia falar tão ferozmente em nome do seu amigo. Isso, pelo menos, era uma coisa com que ela, graças a Deus, não tinha de se preocupar. O Stuart Irvine era seu amigo. Charlotte sorriu tristemente para si mesma. Outra das mensagens tácitas de Mary: Não se preocupe, mamã.


    Ó céus, mas havia tantos motivos de preocupação. Pobre Mary. Uma das lições mais dolorosas da vida era aceitar a injustiça e as desigualdades no mundo. Era uma lição ainda difícil para Margaret e, pensando bem, para si própria. Se ela ao menos pudesse escapar para a sua ilhazinha, levantar a ponte e manter o mundo à distância.


    Que dia! Charlotte pegou no seu diário e guardou-o na gaveta secreta de um dos lados da secretária. Mary tinha-se revelado útil, e claramente queria ser útil. Seria um alívio ter alguém em quem pudesse confiar, sobretudo se Walter permanecesse em Balmoral por algum tempo, como suspeitava que aconteceria. Talvez, se ela permitisse a Mary assumir algumas responsabilidades, isso até servisse para as aproximar. Puxou o cordão da campainha para chamar a criada. Seria boa ideia retirar a pregadeira da tia Lucy do guarda-joias. Apenas por precaução.

  


  
    CAPÍTULO 7


    MAQUINAÇÕES


    Castelo de Drumlanrig


    terça-feira, 27 de agosto de 1872


    -Obrigada por te encontrares comigo, Tre — disse Mary, correndo pelo curto lanço de escadas até à Casa da Urze na manhã seguinte. — E sobretudo, obrigada por ontem. Não sei o que teria feito se não estivesses lá.


    — Terias lidado perfeitamente com a situação, mesmo sem mim, tal como disse à tua mãe ontem à noite. Exageraste muito o meu papel, e minimizaste o teu.


    — Tu és muito generoso e muito modesto.


    — Mary, a duquesa estava claramente muito orgulhosa de ti.


    — Ela disse que eu tinha lidado extremamente bem com uma situação difícil. — Mary franziu a testa, baixando o olhar para as mãos. — Mas não disse que estava orgulhosa de mim, e duvido que te tivesse confessado tal coisa.


    — Não exatamente com essas palavras — respondeu Tre. — Ela é de uma geração e de uma classe educada a não cantar loas a ninguém.


    — Canta-as à Margaret. Não, não, é injusto da minha parte. A mãe apenas enaltece a Margaret com tanta veemência junto de mim porque não pode fazê-lo junto de mais ninguém.


    — Sentamo-nos? — Tre esperou que ela o fizesse, depois sentou­-se no banco ao lado dela. — Disseste que querias falar dos acontecimentos de ontem. Contudo, parece-me que a duquesa tem a situação controlada.


    — No que diz respeito à Sra. Fitzherbert-Smythe, tem. Toda a gente ao jantar aceitou de muito boa vontade que a pregadeira se perdera, e a minha mãe vai suborná-la com uma da sua própria coleção. — No entanto — acrescentou Mary, encurvando os lábios —, claro que temos de fingir que não é um suborno, mas um presente.


    — É um pequeno preço a pagar pelo seu silêncio, não é?


    — Mas a questão, Tre, é que ela não ficou em silêncio, pois não? — exclamou Mary com indignação. — Acusou o Stuart de roubar diante daquelas pessoas todas! E como ele é só o filho do couteiro, ela não sofrerá consequências disso.


    — Não acontecerá nada ao Stuart Irvine. Além do mais, não há provas contra ele.


    — Mas a lama fica colada. Foi o que disse à mamã ontem. E o seu bom nome? Porque é que ninguém se preocupa com isso?


    — Tu obviamente preocupas-te, e muito.


    — Ele foi meu amigo quando eu não tinha mais ninguém. Também o disse à minha mãe, que não gostou muito.


    — Ela devia ter pensado nisso antes. Deixou-te desenvencilhar sozinha quando quase não passavas de uma criança. Devia estar grata por, pelo menos, teres tido o Stuart como amigo.


    — Ela só quer silenciar toda esta questão estúpida, antes que o meu pai volte, e é isso que quero também. Mas…


    — Mas isso não limpa o nome do teu amigo.


    Mary soltou um suspiro.


    — Exatamente. Obrigada. Sabia que compreenderias. A menos que a pregadeira seja encontrada, haverá sempre uma suspeita sobre ele. O facto de ser o filho do couteiro fará dele um bode expiatório popular em alguns locais. O Sr. Irvine é extremamente honesto, mas faz parte dos deveres de um couteiro impedir a caça ilegal o que, como podes calcular, não lhe confere uma grande popularidade por aqui. A solução da minha mãe é despachar o Stuart para Boughton.


    — Despachar uma pessoa para outra casa e esquecer-se dela parece ser o modus operandi da tua mãe.


    — Tre!


    Ele encolheu os ombros.


    — É a verdade.


    — Sim, mas… suponho que é. Parece tão chocante, contudo, quando o dizes assim.


    — É chocante. — Ele apertou-lhe a mão por um instante. — Contudo, remexer o passado não nos leva a lado nenhum.


    — O que achas que aconteceu realmente à pregadeira? Era uma peça tão grande, e os homens do Sr. Irvine passaram praticamente toda a charneca e os trilhos a pente fino e não encontraram nada. Custa-me acreditar que simplesmente caiu, não achas?


    — Sim — concordou ele relutantemente. — Passei metade da noite a rever os acontecimentos depois de falar com o Beckman na noite passada. Não vais gostar disto, mas ele confessou que se afastou para fumar um charuto a certa altura, durante a caçada. Estavam sem alvo, disse ele, e achou que fumar lhe acalmaria os nervos. Esteve longe cerca de 15, talvez 20 minutos, mas o teu amigo ficou sozinho com a Sra. Fitzherbert-Smythe durante esse tempo. Se estás determinada a ir ao fundo da questão, Mary, terás de enfrentar o facto de haver consequências desagradáveis para ti.


    — Queres dizer que chamando a atenção para o facto de ele ter tido a oportunidade, incentivarei algumas pessoas a acreditarem que é culpado? Não quero piorar as coisas para o Stuart, quero limpar o seu nome, mas não quero desfazer o que a minha mãe já fez para resolver esta trapalhada. Que podemos fazer? Há algo que possamos fazer sem agitar o ninho de vespas e pôr o meu pai ao barulho?


    — Admito que estou com dificuldades em pensar em alguma coisa. Contudo, algo não bate certo. Porque é que a maldita pregadeira não foi encontrada? Porque a ideia é que não seja encontrada, é a resposta óbvia. — Tre levantou-se, enterrando as mãos nos bolsos. — Contudo, se não foi o Stuart Irvine…


    — Então deve ter sido o Capitão Beckman?


    — Os meus instintos dizem-me que é honesto.


    — E eu concordo, mas podemos confiar nos nossos instintos? Só conhecemos o homem ontem. Ele pode ter roubado a pregadeira e tê-la escondido enquanto diz que foi fumar um charuto. E parecia invulgarmente interessado em demonstrar que não tinha nada com ele.


    — Uma manobra de diversão? Não sei.


    — Espera! Há algo mais. Algo que a Clara, a minha criada, me disse na noite passada. Nem acredito que me esqueci. Uma coisa muito estranha. Quando uma das criadas foi abrir a cama do Capitão Beckman, enquanto jantávamos, a porta estava trancada.


    — Podia haver uma razão perfeitamente legítima para isso.


    — Sim, mas ele tem algo a esconder. Uma pregadeira roubada, talvez? — Mary pôs-se de pé com um salto. — Temos de verificar se ele volta a trancá-la quando descer para o pequeno-almoço e, nesse caso, temos de a arrombar.


    — Pelo amor de Deus! Não podemos…


    — Não somos nós, sou eu. Se conseguir apoderar-me das ­chaves da governanta, não precisarei realmente de arrombar a fechadura, embora isso possa ser complicado, porque ela as guarda numa corrente amarrada ao cinto.


    — Mary! Estás a precipitar-te para toda a espécie de conclusões.


    — Não estou nada! Bem, talvez esteja, mas se o Stuart não o fez… e sabemos que não, porque aquela mulher horrível o fez revirar os bolsos. E se pudermos provar que também não foi o Capitão Beckman, em que é que ficamos?


    — Não sei. Talvez a maldita coisa se tenha mesmo perdido. Vamos concentrar-nos em eliminar o Beckman antes de nos preocuparmos com isso, e façamo-lo o mais discretamente possível.


    — Não precisas de me aconselhar cautela nesse aspeto, juro. Não podemos correr o risco de que alguém perceba que continuamos desconfiados, para bem do Stuart e do Capitão Beckman. Isso significa que me vais ajudar?


    — Ajudarei, mas não vou invadir o quarto do Beckman. Vou conversar um pouco com ele esta manhã, ver se consigo descobrir porque tranca a porta do quarto, sem levantar suspeitas.


    — E o que é que eu posso fazer?


    — Ter um pouco de paciência?


    — O problema é que, se eliminarmos o Stuart e o Capitão Beckman, isso deixa-nos… Tre! — Segurou-lhe o braço. — A própria senhora.


    — Para que roubaria a sua própria pregadeira?


    — «É uma relíquia de família, vale uma pequena fortuna. Os rubis são particularmente raros».


    — Tens um verdadeiro talento para a imitação — disse Tre, rindo. — Santo Deus, mas achas mesmo que… Ela não se atreveria, decerto? Se o Stuart Irvine fosse preso… mas, sem a pregadeira, as autoridades provavelmente não iriam prosseguir com o caso.


    — Provavelmente não, mas não é certo!


    — Lembra-te do que eu disse acerca de tirar conclusões precipitadas.


    — Eu sei. — Mary procurou controlar-se, cerrando os punhos. — Eu sei que não devo, mas se for verdade…


    — É melhor nem pensar no escândalo — disse Tre tristemente. — Duvido que mesmo alguém tão influente como o teu pai seja capaz de manter isto fora dos jornais.


    — Oh, céus. Esse foi o aspeto mais imperdoável de a ­Margaret ter rompido o seu noivado de uma forma tão pública. Veio tudo nos jornais, e o meu pai… — Mary sentou-se abruptamente no banco, consternada. — Ela deve ter estado a contar com isso o tempo todo. Devia saber que a minha mãe faria tudo o que estivesse ao seu alcance para abafar o assunto. E agora, em vez de uma pregadeira, tem duas!


    — Mary, pelo amor de Deus, isto é só uma especulação. Não sabemos se foi ela. — Tre voltou a sentar-se ao lado dela, franzindo pesadamente a testa. — Não temos absolutamente nenhuma prova.


    — A pregadeira tem de estar em qualquer lado. Tu próprio o disseste. Se não foi encontrada, é porque alguém não quer que seja encontrada. Ela deve tê-la escondido.


    — Mesmo que, por milagre, a encontrássemos, o que é que podíamos fazer sem provocar um escândalo? A boa opinião do teu pai a meu respeito é muito importante para os homens que me ofereceram este novo cargo.


    — Não pensei nisso. Não devia ter-te envolvido.


    — Não vou abandonar-te agora. Estamos nisto juntos.


    — Não, não, não, tu não podes… oh, maldita mulher. Se não fosse pelo Stuart, teria todo o gosto em deixar que ela e a sua horrível relíquia vivessem felizes para sempre. Embora ela provavelmente a venda na primeira oportunidade.


    — Gostava de saber para que precisa do dinheiro.


    — Provavelmente, algo que quer esconder do marido. Que havemos de fazer?


    — Vamos dar um passo de cada vez. Eliminamos o Beckman da nossa investigação, e depois…


    — A criada! Claro! Devia ter pensado nisso. Uma criada de quarto sabe sempre tudo acerca da sua senhora e, mais importante, das suas roupas. Se a pregadeira não foi roubada, mas escondida… é isso! — Mary levantou-se de repente. — Tu falas com o Capitão Beckman, e eu vou falar com a criada da Sra. Fitzherbert­-Smythe. Discretamente, prometo. Fá-lo-ei ao pequeno­-almoço, quando ela estiver a arrumar o quarto da sua senhora.


    — Não estou certo de que seja uma boa ideia.


    — É uma excelente ideia. Tenho de pensar numa desculpa e ser muito, muito cuidadosa. Não desejo mais do que tu que a ira do meu pai desça sobre mim.


    — A minha verdadeira preocupação é o que faremos se descobrirmos que temos razão.


    — Nada, se isso significar um escândalo, ou puser o teu futuro em perigo. Não posso ser responsável por nenhuma ­dessas situações, nem mesmo pelo Stuart — disse Mary. — Vamos seguir o teu conselho e dar um passo de cada vez, está bem?

  


  
    CAPÍTULO 8


    LADY MARY INVESTIGA


    Castelo de Drumlanrig,


    quarta-feira, 28 de agosto de 1872 


    A Sra. Fitzherbert-Smythe não era madrugadora. Mary teve muito tempo, enquanto tomava o pequeno-almoço, para ponderar se era capaz de concretizar o seu plano e, mais importante, se ia resultar ou não. O peso da responsabilidade causava-lhe náuseas. Seria melhor deixar as coisas como estavam? A Sra. Fitzherbert-Smythe ficaria deleitada se assim fosse. A mãe seria poupada a fricções futuras. O pai nunca chegaria a tomar conhecimento do assunto. Mas Stuart ficaria com uma nuvem a pairar sobre ele. Não era justo! E se ela não tentasse, teria fracassado. E Tre… não, Tre não a julgaria duramente, ou não a julgaria de todo. Ele fora a única pessoa que alguma vez vira além do ratinho. Haveria outra criatura escondida dentro dela, uma pessoa mais corajosa, mais confiante? Uma coisa era certa, nunca na sua vida se sentira menos leoa. 


    Mary brincou com uma fatia de pão enquanto, à cabeceira da mesa, a mãe conduzia a conversa do pequeno-almoço, assegurando que todos os convidados tinham algo que os ocupasse durante o dia. Tre estava a beber café simples e a comer o que era para ele um pesado pequeno-almoço de dois ovos cozidos e um pãozinho, lançando-lhe um ocasional sorriso de encorajamento.


    — Bom dia, Vossa Graça. Agradar-lhe-á saber que dormi bem depois da nossa conversinha. — A Sra. Fitzherbert-Smythe irrompeu na sala de jantar e Tre levantou-se de um salto para lhe oferecer o lugar que lhe guardara entre ele e o Capitão Beckman. Ela concedeu-lhe um sorriso tenso, obviamente ainda ressentida do tom dele durante a caçada, mas o capitão recebeu um sorriso afetado. — Tomarei café — disse ela em resposta ao olhar questionador de Urquhart. — E comerei alguns pãezinhos quentes, ovos, rins salteados e um arenque.


    A duquesa detestava o cheiro persistente dos arenques e nunca os servia, e um outro convidado comera, muito inconsideradamente, o resto dos rins salteados. Quando o mordomo lhe ofereceu em troca kedgeree, salsichas e fígado, o Capitão Beckman serviu café à Sra. Fitzherbert-Smythe, um lacaio serviu-lhe os pãezinhos e a duquesa retomou a sua conversa interrompida acerca da eficácia do leite para o tratamento dos pulgões nas rosas. Mary murmurou as suas desculpas e levantou-se da mesa.


    — Boa sorte — desejou Tre, apenas mexendo os lábios quando ela passou pela sua cadeira.


    Sentindo-se meio zonza, galgou os degraus da escadaria em espiral que levava ao seu quarto no segundo andar, para vestir apressadamente outro vestido, de seda azul, antes de tirar um momento para parar e rever o plano que tinham cuidadosamente concebido juntos. Porque estaria Tre tão interessado em ajudá-la quando seria muito mais fácil e seguro para ele e para o seu próprio futuro não fazer nada? Algo não estava bem, dissera ele. Ele partilhava o seu repúdio pela forma como Stuart tinha sido usado, mas Stuart não era amigo dele. Seria por ela?


    Que diabo tinha Tre visto nela? Ela não fazia ideia, mas ele via-a, ela sabia-o, de uma forma que mais ninguém via. Seria possível que se sentisse atraído por ela? A forma como a olhava por vezes, aqueles olhares que ela dizia a si mesma que devia ter imaginado ou interpretado mal — oh, por amor de Deus, que raio fazia ela, colocando a si própria questões tão complicadas naquele momento!


    A sobressaia do seu vestido estava liberalmente adornada com uma franja de contas azul-escuras. Com a ajuda do seu canivete, Mary cortou os primeiros pontos minúsculos, antes de rasgar com força um pedaço, e escapou de volta para o primeiro andar, onde a Sra. Fitzherbert-Smythe tinha o seu quarto, na ala oeste. Bateu levemente à porta e espreitou para dentro. Para seu alívio, a criada pessoal da Sra. Fitzherbert-Smythe estava ali, sentada no toucador, com uma variedade de boiões e frascos espalhados sobre a superfície.


    — Peço desculpa.


    — Oh! — A criada pôs-se de pé com um salto e fez uma cortesia. Era uma mulher de aparência severa, que podia andar mais perto dos 40 ou dos 50 anos, vestida com um simples vestido cinzento que condizia com o seu cabelo.


    — Lamento, mas a minha senhora está a tomar o pequeno-almoço.


    — Na verdade, era a si que procurava — disse Mary, fechando a porta e sorrindo timidamente. — Espero que não me julgue demasiado presunçosa, mas estava a experimentar este vestido novo e consegui, não sei como, rasgar as contas. Pergunto-me se teria a bondade de mo arranjar?


    — Decerto que a criada da menina…


    — Preferia que ela não soubesse — confessou Mary, baixando os olhos e pedindo desculpas silenciosas a Clara. — Devia ter esperado que ela me ajudasse a vestir, mas estava tão entusiasmada para estrear o meu vestido novo. A minha mãe pediu-me que acompanhasse as senhoras num passeio de compras em ­Dumfries. Queria parecer especialmente bem, visto que serei a sua representante, o que é uma enorme responsabilidade. E agora, veja no que deu a minha pressa. Sou terrivelmente desastrada, nem percebo como é que rasguei isto.


    — Deixe-me ver. — A criada franziu a testa. — Dá-me ideia de que a costura não foi devidamente rematada. Um mau trabalho, se me permite dizê-lo, mas conserto-o num instante.


    — Oh, obrigada… chamas-te Smith, não é? Sou a Lady Mary.


    — Sim, minha senhora, eu sei.


    — «Mary, Mary, sempre do contra».


    — O que tenho a certeza que não é, minha senhora.


    — Obrigada. Não acho que o seja. Ou serei? — Aguardou, porém, ou a criada não tinha sentido de humor, ou a sua piada não era grande coisa. Provavelmente era mesmo isso. Acalma-te. Limita-te a cumprir o plano. Lisonjeia-a. Não te apresses. Dá tempo ao tempo. Ganha a confiança dela. Ouvia a voz de Tre na sua cabeça.


    — Sabes — disse Mary. — Não pude deixar de reparar no cabelo da Sra. Fitzherbert-Smythe. Tem uma cor tão bonita, para uma mulher da idade dela. Tem muita sorte. Acho que eu não terei tanta. A minha mãe tem alguma prata no seu cabelo.


    — A duquesa tem uma aparência muito distinta — disse Smith, sem tirar os olhos da agulha com que cosia.


    — Sim, mas os cabelos prateados envelhecem tanto, não é? Quero dizer, a mamã e a Sra. Fitzherbert-Smythe são aproximadamente da mesma idade, creio, mas a sua senhora parece anos mais nova — disse Mary com outra apologia mental, desta vez para a sua mãe.


    — Sua Graça tem uma beleza natural. A minha senhora precisa de muito mais ajuda. Agora, se fizer o favor de subir para este banquinho, será mais fácil para mim… está perfeito, obrigada.


    — A Sra. Fitzherbert-Smythe tem muita sorte com a sua criada pessoal, se estou a lê-la corretamente, Smith. Por saber realçar o que a natureza forneceu, quero dizer.


    — Especialmente quando a natureza não foi muito generosa. — Smith, reaplicando a franja com pontos pequenos e perfeitos, sorriu timidamente.


    — Deveras? Santo Deus, a seguir ainda me vai dizer que a tez dela não é naturalmente impecável.


    — Bem, minha senhora, fico lisonjeada por a ouvir dizer isso, pois essa é exatamente a impressão que gostamos de dar.


    — É uma mulher de muitos talentos, Smith. Uma mágica, além de costureira. Que mais-valia isso deve ser. A sua senhora deve ter medo de que possa sucumbir a uma das propostas atrativas que decerto lhe fazem constantemente.


    Smith cortou a linha, e a sua expressão endurecera.


    — Pronto, deve estar perfeitamente segura agora, minha senhora.


    — Oh, obrigada. Cose muito bem. Estou extremamente grata. — E desapontada. Mary introduziu a moeda na mão da criada, sem muita esperança. Em vez de guardar discretamente a moeda, Smith fitou-a por tempo suficiente para Mary entrar em pânico. — Fez-me um grande favor. Não queria ofendê-la.


    — Não, não é isso. É muito generoso da sua parte — disse Smith, guardando a moeda. — A verdade é que nunca fui paga desde que comecei a trabalhar para ela. Fico muito grata, minha senhora.


    — Santo Deus — exclamou Mary, genuinamente chocada, pois sabia que uma das premissas lapidares da sua mãe era pagar a tempo os salários do pessoal e as contas. — Há quanto tempo?


    — Faz um ano no mês que vem. Só estou com ela à espera que me pague o que me é devido.


    — Ela deve-lhe um ano inteiro de salários! Claro que tem um teto sobre a cabeça e comida na mesa, mas isso não significa que não tenha as suas obrigações pessoais.


    — Bem, minha senhora, tem muita razão quanto a isso — respondeu Smith amargamente. — Não tenho conseguido enviar mais do que algumas migalhas das minhas poupanças para a minha mãe.


    — Quer que dê uma palavrinha discreta à minha mãe? — perguntou Mary, esquecendo tudo acerca do plano que tinha concebido com Tre, de tão preocupada. — Embora ela esteja perfeitamente feliz com a sua própria criada, a duquesa tem uma série de amigas que de certeza ficarão encantadas por dar emprego a uma mulher com os seus talentos.


    — Obrigada, minha senhora. É muito gentil, mas não é necessário. Já tenho uma posição apalavrada. Não devia ter-lhe falado dos meus problemas, foi muito indiscreto da minha parte, mas apanhou-me num momento mau.


    — Santo Deus, não me surpreende.


    — Como disse, não devia ter sido tão indiscreta. A minha senhora assegurou-me que terá possibilidades de me pagar na próxima semana, ou isso. Se tudo correr bem, estarei com o meu próximo patrão no mês que vem, ou em outubro, no máximo.


    — São excelentes notícias para si, e pode ter a certeza de que não falarei disto a ninguém.


    — Fico muito grata, minha senhora.


    — Salvou-me da ira da Clara ao reparar este vestido, Smith. Tenho uma grande dívida para consigo.


    — Não foi nada, minha senhora. Estou contente por lhe ter sido útil.


    — Estou certa de que a Sra. Fitzherbert-Smythe a achará difícil de substituir — disse Mary, tentando ganhar um pouco mais de tempo.


    Smith sorriu com amargura.


    — Ou, mais provavelmente, impossível. Sou a segunda criada que perde em pouco tempo.


    — A sério? — A sério! — O que é que… posso perguntar… importa-se de me dizer o que quer dizer com isso?


    Quase susteve a respiração enquanto Smith refletia, antes de encolher os ombros.


    — Não vejo porque não. A última criada partiu debaixo de uma suspeita, foi o que me disseram na altura. Parece que roubou um colar da senhora. Talvez tenha roubado. Se não foi paga, como eu… claro que não aprovo, minha senhora, mas pode-se compreender.


    Abalada, porque agora tinha a certeza de compreender tudo demasiado bem, Mary sentiu-se doente, não dos nervos, mas de fúria e repúdio.


    — O que é que aconteceu a essa criada? — perguntou, tentando desesperadamente não mostrar os seus sentimentos. — Foi para a prisão?


    Para seu alívio, Smith abanou a cabeça.


    — Pelo que percebi, a senhora considerou castigo suficiente despedi-la sem carta de recomendação. E era lhe devida, suponho.


    Contudo, se Mary tivesse razão, a pobre mulher fora deixada sem recomendações nem qualquer compensação. O som de passos no corredor fez ambas olharem ansiosamente para a porta, mas estes passaram lentamente pela porta sem parar. Era o momento de se ir embora.


    — Mais uma vez obrigada, Smith, foi verdadeiramente inestimável.


    Verificando rapidamente que o corredor estava livre, Mary escapuliu-se e fugiu para o seu quarto.

  


  
    CAPÍTULO 9


    ACUSAÇÕES


    Castelo de Drumlanrig,


    quinta-feira, 29 de agosto de 1872


    Ao pequeno-almoço, a duquesa leu em voz alta um telegrama do marido informando os seus convidados de que seria inevitavelmente retido em Balmoral até ao princípio da semana seguinte. Infelizmente Sua Majestade também exigia que a duquesa se juntasse a ele o mais depressa possível. Isto significava que os hóspedes dispersariam no dia seguinte, sendo a caçada de sábado cancelada, assim como a expedição de sexta à pequena cidade comercial de Moffat. O entretenimento de hoje, tinha o prazer de anunciar, prosseguiria conforme planeado, com bólingue e ténis de manhã e uma competição de tiro com arco à tarde. 


    Uma hora mais tarde, Mary encontrava-se no abrigo do longo pavilhão baixo erigido numa das pontas do roseiral, assistindo às tentativas de Tre persuadir Pug a ir buscar uma bola. Tre ainda não a tinha visto. O cão tinha sido um presente indesejado, oferecido à duquesa alguns anos antes, e ambos tinham sentido uma antipatia mútua. Pug era cuidado por um dos rapazes do estábulo e era aí que devia viver, mas estava sempre a fugir para junto de Urquhart, o mordomo, a única pessoa em Drumlanrig que achava enternecedor o gordo e baboso animal.


    Tre atirou novamente a bola e Pug saltitou atrás dela, muito com o ar de um cão que está a fazer um favor a um homem. Estamos nisto juntos, dissera Tre quando tinham combinado encontrar-se ali de manhã. Não queria dizer nada com aquilo, tirando que estavam unidos nos seus esforços para provar a inocência de Stuart e garantir que aquela mulher horrível não usaria e abusaria de mais alguém no futuro. Estamos nisto juntos. Ele não queria dizer nada mais do que isso, mas nunca ninguém lho dissera antes.


    Cansado ou farto do jogo, Pug abalou para enterrar o seu corpo gordo no solo macio de um dos talhões de rosas. Mary acenou e Tre sorriu, percorrendo o caminho ao encontro dela.


    — Não te tinha visto aí — disse Tre.


    — Tu e o Pug pareciam estar a divertir-se. Longe de mim incomodar­-vos. Tre, eu sei que ontem disseste que tínhamos de ser cautelosos, mas agora que as pessoas estão a ir-se embora…


    — Concordo, se não fizermos alguma coisa agora, teremos perdido a oportunidade.


    — Então ainda achas que, depois do que fiquei a saber pela Smith, chegámos à conclusão certa?


    — Receio bem que sim. Falei com o Beckman. Não tive tempo para te dizer e agora não há tempo para explicar, mas o facto de a porta do quarto dele estar trancada não tem nada que ver com este pretenso crime. Temo que não tenhamos alternativa a confrontar esta mulher e, se ela o negar, arranjar uma maneira de a levar a uma confissão.


    — Contudo, há tanto que não sabemos — disse Mary. — Porque é que a Sra. Fitzherbert-Smythe não fez o mais óbvio, que era ter a pregadeira copiada em gesso antes de vender a original?


    — É uma relíquia de família — afirmou Tre ironicamente. — Suponho que era muito provável que o marido dela reparasse. Além disso, é claro, por aquilo que descobriste ontem, que ela não tem qualquer problema em fazer acusações a pessoas como o teu amigo Stuart.


    — Ou a sua criada anterior — disse Mary tristemente.


    — Então estamos de acordo: temos de lhe pôr um travão porque, se não o fizermos, provavelmente vai usar o mesmo truque com qualquer membro inocente da classe baixa da próxima vez que precisar de fundos. Sabes que ainda há outra opção, Mary.


    Ela abanou a cabeça com veemência.


    — A pobre mamã já tem demasiado com que se preocupar neste momento; além disso, se lhe dissermos, ela será obrigada a informar o meu pai e… oh, já falámos disto tudo.


    — Muito bem, então confrontá-la-emos. Acho que é melhor ser apenas um de nós — disse Tre, tocando-lhe ligeiramente no ombro.


    Ela tapou a mão dele com a sua por um momento.


    — Sei que não gostarás disto, Tre, mas tenho de ser eu.


    — Não — disse ele impassivelmente, retirando a mão.


    — Escuta-me. Sabemos o que ela fez. Podemos mentir, fingindo que temos provas, mas se não a conseguirmos convencer e ela se aferrar à sua história, não teremos mais opção que deixá-la escapar impune.


    — Não vejo como é que isso exige que sejas tu, e não eu, a confrontá-la.


    — Mesmo que negue tudo, há de querer proteger-se. Sei que eu o faria, no lugar dela. Por isso, há uma grande probabilidade de dizer à minha mãe que foi acusada, e então a minha mãe sentir-se-á obrigada a dizer ao meu pai. Assim, se fores tu a confrontá-la…


    — O duque vai perguntar-se que diabo faço eu, confrontando um dos seus convidados com alegações infundadas, quando um dos elementos principais do cargo que pretendo é a discrição — disse Tre, empalidecendo.


    — Exatamente. Por isso, não podes ser tu, o que significa que tenho de ser eu.


    — Isso não me agrada.


    — A mim também não, mas essa mulher usou e abusou da hospitalidade da minha mãe da forma mais vil e baixa. Que também se tenha aproveitado de mim, por eu estar encarregada da caçada, partindo do princípio de que eu me acobardaria e aceitaria a sua acusação ao Stuart, é irrelevante.


    — Sem dúvida que ela te subestimou — disse Tre, parecendo perturbado —, o que pode funcionar a teu favor.


    — Também sou, se é que o posso dizer de mim própria, um bom juiz de caráter. Aperfeiçoei este talento observando o carrocel marital da temporada social de Londres. Saberei se ela está a mentir quando a confrontar.


    — Não sejas superficial, Mary. Isto é extremamente sério.


    — Eu sei que é. Não estou a encará-lo com leveza.


    Continuavam à sombra do pavilhão. Ele tomou a mão dela entre as suas, examinando-lhe atentamente o rosto.


    — Vai ser complicado. Podemos concordar num guião, mas se ela não aderir à sua parte, terás de improvisar. Provaste ser capaz de o fazer quando falaste com a criada, os teus instintos são bons, mas a Sra. Fitzherbert-Smythe será um assunto muito diferente.


    — Achas que ela vai tentar intimidar-me?


    — Intimidar, ameaçar, agredir.


    — Então achas que não sou capaz?


    — Gostava que houvesse outra maneira, é só isso, para não teres de te colocar nesta tortura. Não duvido que o consigas fazer, Mary, nem por um minuto. — Tre levou a mão dela aos lábios. — O que tens de perguntar é se tu achas que consegues.


    O recado de Mary pedia à Sra. Fitzherbert-Smythe que se encontrasse com ela ao meio-dia na casa de verão, que ficava do lado oposto dos jardins em relação ao relvado de bólingue. Era muito mais simples do que a Casa da Urze, vista de fora, mas por dentro as paredes eram um mosaico de madeira que pretendia representar um cesto de flores, que Mary em privado considerava ter mais semelhanças com uma colcha de retalhos.


    Ela e Tre chegaram 10 minutos antes da hora marcada e esperaram no interior, de onde a porta e as janelas frontais lhes davam uma excelente vista sobre quem se aproximasse.


    — Ela vem aí — sussurrou Mary, avistando a figura alta e esguia da Sra. Fitzherbert-Smythe atravessando o carreiro do bosque em direção a eles. — Oh, santo Deus, ela vem aí.


    — Ainda estás a tempo de mudar de ideias.


    — Não, vou levar isto até ao fim. Eu consigo. — Mary ajeitou as luvas e endireitou o arco da touca. — Perceberei muito rapidamente se nos enganámos, e arranjarei forma de retroceder. Se ela estiver a mentir ou a representar, saberei.


    — Se ela o fizer, põe-te no lugar dela. Já provaste que consegues fazê-lo. Tenta manter-te um passo à frente dela.


    — E ter em mente o poder do silêncio. Eu sei. Agora é melhor esconderes-te, antes que te veja. Não, não saias pela porta, terás de subir… — Mas Tre já saltara com uma graça surpreendente pela janela em arco. — Boa sorte.


    Ele desapareceu pela janela, deixando-a momentaneamente sozinha. E completamente aterrorizada. Sentou-se no banco circular que rodeava completamente a casa de verão, posicionando-se no centro da parede do fundo.


    Esta seria a atuação da sua vida. Se as coisas corressem mal… mas não correriam. Não podia dar-se ao luxo de pensar assim. Tre acreditava que ela era capaz. Ela acreditava que era capaz. Fá-lo-ia! Tinha de permanecer calma, e representar o papel que tinham ensaiado, e… agora era demasiado tarde, porque aqui estava ela.


    — Sra. Fitzherbert-Smythe — disse Mary, pondo-se de pé. — Muito obrigada por vir.


    — Lady Mary. Devo confessar que fiquei muitíssimo surpreendida ao receber a sua mensagem. Presumo que, ao solicitar a minha discrição, pretendia que a sua mãe não soubesse, pelo que isto deve ter algo que ver com aquele filho do couteiro de que a menina gosta tanto.


    — Conheci o Stuart toda a minha vida, mas não há nada na nossa amizade a que a minha mãe objete — disse Mary, ficando imediatamente de pé atrás com este ataque tão direto.


    — Essas amizades devem ser sempre preocupantes para uma mãe quando uma jovem se apresentou em sociedade. Nem a filha de um duque, como a sua mãe sabe muito bem, é imune à mácula do escândalo. Contudo… — continuou a Sra. Fitzherbert-Smythe com um sorriso condescendente —, eu e a sua mãe concordámos em esquecer o assunto. Apraz-me reafirmar-lhe que não apresentarei queixa do seu amigo.


    — Sem qualquer prova, duvido que a senhora fosse bem­-sucedida, ainda que o desejasse — disse Mary enfaticamente. — Vamos sentar-nos?


    — Tenho sido extremamente magnânima em relação a este assunto — disse a Sra. Fitzherbert-Smythe, franzindo a testa. — A sua mãe…


    — Está, como quase todos os outros, a laborar num mal­-entendido.


    — Como assim?


    — Acredita que a pregadeira se perdeu. Contudo, tanto eu como a senhora sabemos que foi roubada. Não se quer sentar?


    A Sra. Fitzherbert-Smythe permaneceu de pé.


    — Mudou de opinião, minha jovem. Tinha muita certeza de que o rapaz…


    — Oh, não estou a dizer que o Stuart a roubou. Nunca pensei isso, nem por um momento. Suspeitei do Capitão Beckman.


    — Um oficial do exército de Sua Majestade! Claro que não!


    — Não, estou tão certa disso como a senhora, mas por razões diferentes, que não são assunto seu — disse Mary, a sua confiança aumentando à medida que a mulher se tornava defensiva. — Não foi o Stuart nem o Capitão Beckman quem roubou a pregadeira. Foi a senhora, não foi?


    — Eu! Como se atreve!


    A Sra. Fitzherbert-Smythe sentou-se no banco. Se fosse inocente, ter-se-ia afastado, desgostosa, ameaçando informar a duquesa, mas sentou-se. Era culpada como o pecado.


    — Atrevo-me porque sei que é verdade — respondeu Mary quase sem um tremor na voz. — Por que diabo usou a pregadeira durante a caçada? Foi o que simplesmente não compreendi, desde o início.


    Não havia necessidade de a Sra. Fitzherbert-Smythe justificar as suas ações, mas ela escolheu fazê-lo.


    — Prefiro manter aquela pregadeira junto de mim. É uma herança de família e significa muito para mim. Fiquei devastada com a perda.


    — E o seu marido também, suponho que ficará devastado.


    — Claro que sim. A peça é extremamente valiosa.


    — Tão valiosa que, se a senhora fosse bastante descuidada para a perder, numa coutada de perdizes, por exemplo, imagino que ele ficaria muito zangado consigo.


    — O fecho era seguro. Mandei verificá-lo. A pregadeira não se perdeu.


    — Porque a senhora não podia arriscar a ira do seu marido. Foi por isso que teve de afirmar que tinha sido roubada e acusar alguém que não estivesse em posição de se defender. Como o filho de um couteiro. — Ou uma criada, acrescentou Mary para si mesma.


    — Acho que a menina apanhou demasiado sol. Esse tom em que me fala, a sua atitude, disparando acusações loucas. Talvez eu devesse falar com a sua mãe, relatar à duquesa a forma como a filha fala aos seus convidados.


    Sentindo-se à beira de um precipício, Mary sorriu polidamente.


    — Por favor, faça-o. Terei todo o gosto em acompanhá-la.


    A Sra. Fitzherbert-Smythe tirou uma das luvas, examinou a aliança de casamento e voltou a calçar a luva.


    — Bem, não há necessidade disso. Tudo não passou de um mal-entendido, um… um produto da sua imaginação, embora não faça ideia de como a menina chegou a tal conclusão. Contudo… — disse, preparando-se para se levantar — tenho a certeza de que não pretendia apoquentar-me. Se me pedir desculpa, ­consideraremos o assunto encerrado.


    — Não peço desculpa. Sei que a senhora simulou o roubo da pregadeira.


    A Sra. Fitzherbert-Smythe voltou a sentar-se. Mary entrelaçou as mãos, recordando o conselho de Tre. Passaram alguns segundos que pareciam horas. Ela enrolou firmemente os dedos dos pés para se impedir de bater com eles, e começou a contar mentalmente.


    — Que provas possui para apoiar essa acusação extraordinária?


    Ela tinha chegado ao 26.


    — Fiz uma busca no seu quarto. Sei onde é que a escondeu.


    — Não pode tê-lo feito. Tenho a certeza de que permanece… o que quero dizer é que não acredito que se tenha atrevido a mexer nos meus objetos pessoais sem a minha estrita permissão. — Mary não abriu a boca. — A menina está apenas a fazer uma especula­ção disparatada. — Era a primeira vez que a Sra. Fitzherbert­-Smythe falava a verdade, ainda que não deliberadamente. Mary começou a contar. Desta vez chegou apenas aos 15. — Nunca fui tão insultada na minha vida.


    Ela não ia admitir nada, mas também não fazia qualquer tentativa de partir.


    — Não lhe pedi que viesse aqui para trocarmos insultos — disse Mary cautelosamente. — Pedi-lhe que viesse porque acredito que há uma forma de sair desta situação que lhe permite salvar a face.


    — Não que eu esteja a admitir alguma coisa, longe disso — disse a Sra. Fitzherbert-Smythe cautelosamente —, mas a última coisa que desejo é causar problemas.


    — Já causou muitos problemas.


    — A intervenção da sua mãe já pôs um ponto final satisfatório nesta questão.


    — Não, não é satisfatório. — A senhora é uma ladra e uma mentirosa, pensou Mary. «Não a antagonizes, se puderes evitá-lo.» As palavras de Tre. Ele tinha razão. — Lançou uma mancha sobre um jovem inocente — disse ela. — Até que a sua pregadeira seja recuperada, essa mancha permanecerá.


    — Então, afinal isto está tudo relacionado com aquele rapaz!


    — Está relacionado com o facto de a senhora se ter aproveitado da hospitalidade dos meus pais e ter recebido um presente muito valioso da minha mãe sob falsos pretextos. Por fim, mas igualmente importante, está relacionado com o facto de que, se sair impune do seu truque desta vez, vai quase de certeza tentá-lo de novo e a sua próxima vítima pode não ter tanta sorte.


    — Quer dizer que a menina se está a estabelecer como juiz e júri!


    — Não, estou simplesmente a tentar corrigir os erros que a senhora cometeu.


    — E como diabo se propõe fazer isso, por favor?


    — Quero que volte para o castelo — disse Mary. — Retire a pregadeira do seu esconderijo e diga à minha mãe que acabou de a encontrar.


    — Que absurdo! Encontrei-a onde?


    — Isso não me interessa. Invente qualquer coisa, a senhora tem uma imaginação bastante fértil.


    — Parecerei uma tola.


    — Antes tola que mentirosa e ladra. Estou a oferecer-lhe uma oportunidade de manter a sua reputação. Se deixar o Stuart limpo e lhe oferecer as suas desculpas mais sinceras, tem a minha palavra de que o assunto fica encerrado.


    A Sra. Fitzherbert-Smythe eriçou-se.


    — Farei como diz, mas não pedirei desculpa àquele rapaz!


    — Lamento, mas isso não é negociável, e é o mínimo que pode fazer. Vou guardar o conteúdo desta conversa apenas para mim, mas aviso-a, se alguma vez souber que repetiu o seu odioso truque, contarei a toda a gente. — Mary pôs-se de pé. — Temos acordo?


    — Lady Mary e o Caso da Relíquia de Família Perdida — disse a Sra. Fitzherbert-Smythe sardonicamente, ignorando a mão estendida de Mary. — Que pena não poder vangloriar-se do seu feito.


    — É um segredo que me apraz guardar se a senhora concordar com as nossas condições.


    Não precisou de começar outra vez a contar. A Sra. Fitzherbert-Smythe acenou com a cabeça.


    — A menina é intrigante. Subestimei-a, algo que raramente faço. É uma qualidade útil. Devia cultivá-la.


    Quando ela saiu, Mary afundou-se no banco com um grande suspiro trémulo. Tremendo, demorou alguns minutos a controlar­-se, antes de se levantar e partir enfaticamente em direção ao castelo.

  


  
    CAPÍTULO 10


    UMA CONVERSA SÉRIA


    Seria prematuro celebrar antes de a Sra. Fitzherbert-Smythe ter cumprido o seu lado do acordo. Exausta pelo confronto e sentindo-se mais esgotada do que triunfante, Mary não teve tempo para refletir no seu sucesso, pois a mãe incumbira-a de organizar a competição de tiro com arco. Assim, apressou-se para o relvado de bólingue, onde os alvos já estavam a ser dispostos enquanto o almoço era servido no castelo. Os alvos, consistindo em anéis concêntricos com um inner no centro tinham sido dispostos a distâncias regulares, como era exigido pelas normas oficiais do desporto. Uma mesa comprida continha uma seleção de arcos, cintos e aljavas, assim como luvas e proteções para os dedos, para os convidados que não tinham trazido o seu próprio equipamento. 


    A competição seguiria o formato bem estabelecido do York Round, que especificava o número de setas que cada participante dispararia. Para os cavalheiros, os alvos estavam colocados aos 55, 75 e 90 metros, enquanto as senhoras disparavam para alvos colocados a 45 e 55 metros de distância. A mãe entregaria os prémios, a tradicional flecha incorporada num escudo Buccleuch, em prata para a senhora vitoriosa e em ouro para o cavalheiro.


    A sua irmã Margaret achava o desporto entediante ao máximo, mas Victoria, a irmã mais velha de Mary, era perita, e tinha uma coleção de pequenas flechas de prata que conquistara em várias competições ao longo dos anos. Embora Mary tivesse um excelente olho e infalivelmente acertasse no inner, mesmo da distância maior, achava a natureza repetitiva da competição muito entediante. Fazia a última verificação dos alvos quando os primeiros concorrentes chegaram e começaram a armar-se. Foram feitos disparos de ensaio. O Capitão Beckman, que aparentemente quase vencera o campeão do Grand National, voluntariou-se para marcador. O resto dos convidados tinha-se sentado nas cadeiras de madeira do jardim, dispostas seguramente no extremo do relvado de bólingue, mas não havia sinal da duquesa. Nem da Sra. Fitzherbert-Smythe, notou Mary. Nem de Tre. Começou a sentir borboletas na barriga. Ignorou-as resolutamente, chamou todos aos seus lugares e a competição começou.


    A mãe chegou uns bons 20 minutos mais tarde e, em vez de se juntar aos espectadores, foi direita a Mary.


    — Uma palavrinha, por favor.


    O seu coração apertou-se ao seguir a duquesa para o outro lado do relvado de bólingue. Devia ter percebido que algo estava a correr mal. O seu primeiro impulso foi pedir imediatamente desculpa, mas lembrou-se, mesmo a tempo, do conselho de Tre acerca do valor do silêncio.


    — Vejo que tem tudo controlado em relação à competição — disse a duquesa. — Foi uma grande ajuda para mim nestes últimos dias, com o seu pai fora, e sei que ser o centro das atenções não está na sua natureza.


    — Não, mas gosto de ser útil.


    — Sim
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    [image: ]A Londres vitoriana era famosa pelos seus carteiristas, mas também por ladrões de arte e vigaristas que atacavam os ricos e nobres nas casas de campo da elite. Estas vítimas, porém, com o orgulho e reputação em jogo, nunca iriam à polícia. Do que elas precisavam era de um membro da sociedade, discreto e com poderes de observação aguçados.
 
 Lady Mary Montagu Douglas Scott é essa pessoa. Movendo-se despercebida por entre os salões de baile e palácios da Rainha Vitória, a sua perspicácia permite-lhe resolver os crimes da sociedade, recuperar dinheiro e joias roubadas, e socorrer aqueles cuja reputação e fortuna estão em perigo.
 
 Ao conhecer o Coronel Walter Trefusis, distinto e charmoso veterano de guerra, forma-se uma improvável aliança. Mary, todavia, não descobriu só o parceiro de investigação perfeito: encontrou uma alma gémea. E enquanto luta contra as expetativas da sociedade e da sua família, percebe que tem de seguir o coração — custe o que custar…
 
 Com ritmo, romance e humor, esta é a história de uma jovem incrível que não só é a dama perfeita como uma detetive talentosa, uma mulher independente, e alguém capaz de lutar pelo amor.
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    Sarah Ferguson é Duquesa de York e ex-nora da Rainha Isabel II. É também autora bestseller de livros infantis e de memórias, produtora cinematográfica e porta-voz da Weight Watchers e das porcelanas Wedgwood. Atualmente, tem trabalhado na Children in Crisis, uma organização sem fins lucrativos fundada por si que visa melhorar a vida de crianças e mulheres de origens desfavorecidas, e em obras acerca da época vitoriana, um dos seus maiores interesses.
 
 Orgulhosa mãe de duas filhas, a Princesa Beatrice e a Princesa Eugenie, e avó de um neto e uma neta, vive em Windsor com os seus nove Norfolk terriers.
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